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Em muitas sociedades contemporâneas, a morte costuma ser um tema

evitado ou silenciado. A escola pode ajudar a construir uma cultura mais

saudável, em que as perdas sejam abordadas com sensibilidade e respeito. Isso

não significa transformar a escola em um espaço terapêutico, mas reconhecer

que a morte faz parte da experiência humana e que as crianças têm o direito

de receber informações adequadas e apoio quando enfrentam uma perda.

Pesquisas sobre luto infantil mostram que a presença de adultos disponíveis,

afetivos e consistentes é um dos principais fatores de proteção para a

adaptação da criança após uma perda.

Nesse sentido, professores e educadores, que são aqueles que ficam mais

tempo com as crianças e estão mais próximos delas afetivamente, podem

exercer um importante papel no apoio às crianças enlutadas. Portanto, a

escola desempenha um importante papel ao oferecer relações de confiança,

acolhimento emocional e oportunidades para expressão dos sentimentos.

Professores, coordenadores e demais profissionais podem oferecer escuta,

acolhimento e apoio emocional, contribuindo para que a criança não enfrente

o sofrimento de forma solitária.

Esta cartilha, desenvolvida como parte integrante do Programa Ideal Acolhe

da Rede Ideal, foi desenvolvida de modo a trazer informações, cientificamente

embasadas, para que os profissionais da educação - Educação Infantil e Ensino

Fundamental - possam compreender melhor o processo de luto infantil, e

como podem ajudar as crianças a elaborarem a perda de entes queridos na

escola.
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O luto pode ser definido como um processo de elaboração de uma

perda significativa que envolve a adaptação a uma nova realidade e

que apresenta um conjunto de reações. Ele não é uma doença, mas

uma fase necessária e uma reação natural à perda. 

Na realidade, vivemos muitas e pequenas perdas ao longo de toda a

vida, não somente de pessoas, mas o luto está presente em diversas

situações: quando um brinquedo preferido se quebra, um animal de

estimação morre, ou ainda, ao longo das fases da vida, quando

perdemos o corpo infantil que aos poucos vai adquirindo características

de adolescente, quando nossos pais da infância passam a cobrar novas

tarefas e responsabilidades, ou quando os pais se separam, mudam de

cidade e perdemos contato com amigos queridos...

Embora a perda de uma pessoa querida seja uma experiência universal,

o modo como cada sociedade expressa o luto e se despede de seus

mortos é único. 

Cada cultura lida com a morte e tem rituais fúnebres muito diversos,

refletindo suas visões sobre vida, religião e o que ocorre após o

falecimento. 

Os rituais funcionam como uma ancoragem estável para as pessoas

que ajudam a lidar com a turbulência emocional da perda. 

Não existe um tempo certo nem um jeito certo de "superar" a perda de

uma pessoa querida. Cada um vive o luto e reage à sua maneira.
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O luto é um processo de adaptação à

uma nova realidade.



CRIANÇAS
PEQUENAS
COMPREENDEM A
MORTE? COMO
ELAS VIVENCIAM O
LUTO?
Desde muito pequenas as crianças percebem a

ausência, mudanças na rotina, reações e

comportamento das pessoas ao seu redor. 

A compreensão das crianças sobre a morte

desenvolve-se de forma gradual, e está

intimamente ligada ao seu desenvolvimento

cognitivo e emocional.

Para entenderem plenamente a morte, as crianças

precisam dominar quatro conceitos-chave. 
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Ela precisa entender que a morte: 

é irreversível;

é universal (acontece com todos);

é inevitável;

e envolve a cessação de todas as funções

vitais (não funcionalidade).



Aos 3 anos elas entendem a perda, mas não a morte em si,
podendo reagir com choro, desespero e dificuldades físicas,
como problemas de alimentação ou sono.

Aos 4 anos desenvolvem um entendimento parcial da natureza
biológica. Elas conseguem perceber que um ser morto não se
move nem sente medo, mas o entendimento ainda é incompleto.
Nessa fase é comum a criança acreditar que a pessoa voltará. Ela
tem dificuldade de compreender a irreversibilidade da morte, ou
seja, ela acredita que a morte é reversível. Ao mesmo tempo que
ainda tem dificuldade de diferenciar fantasia de realidade, seu
pensamento é concreto, portanto, as interpretações de figuras de
linguagem são literais.

Em torno de 5 e 6 anos muitas crianças já sabem que um animal
morto não voltará a viver, mas ainda podem ter confusões
biológicas, como acreditar que o falecido ainda precisa comer ou
beber. 

Por volta dos 7 anos, a grande maioria (91%) já compreende que
os processos biológicos cessam totalmente.

Somente aos 10 anos geralmente dominam o entendimento
biológico completo da morte.
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O luto de cada criança é vivido a partir de seu

repertório cognitivo, afetivo e seu contexto de vida.
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O QUE AS CRIANÇAS
COSTUMAM
PERGUNTAR?

É comum as crianças enlutadas perguntarem, e

mais de uma vez, em casa, na escola, para os

vizinhos... e para outras pessoas mais próximas,

como os avós, tios, educadores: 
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"Onde ela está?" 

"Por que morreu?" 

"Vai voltar?" 

"Eu também vou morrer?" 

"Você vai morrer?"

Muitas vezes o luto vivido pelas crianças não é

validado pelos adultos. É importante que o adulto

ofereça uma escuta atenta e responda ao que a

criança está perguntando:

Com honestidade. 

Adequando a resposta à idade. 

Usando uma linguagem simples. 

Dando explicações curtas, objetivas, claras e

concretas.

Não inventando explicações. 

E, no caso da escola, respeitando as crenças

familiares.



Muitas vezes, os adultos não validam o luto

vivenciado pelas crianças.
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COMO O LUTO SE
MANIFESTA NA
ESCOLA?

A escola é um importante espaço de

desenvolvimento da criança. Ela é seu segundo

espaço de socialização, após a família. Nela a

criança se desenvolve e aprende, incluindo a

compreensão de temas presentes na vida

cotidiana, como a morte.

A escola pode ocupar um lugar importante no

acolhimento do luto infantil porque é um dos

principais espaços de convivência,

desenvolvimento emocional e construção de

significados na vida das crianças. Quando uma

criança perde uma pessoa querida, a experiência

da perda não fica restrita ao ambiente familiar, ela

acompanha a criança em todos os contextos de sua

vida, incluindo a escola.

Os profissionais da educação atuam como

mediadores do processo de desenvolvimento,

oferecendo acolhimento, escuta ativa e suporte

emocional para que os pequenos consigam

nomear o que estão sentindo, e possam elaborar

sua perda de forma saudável.
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Após uma perda significativa, a criança pode

experimentar insegurança, medo, tristeza, confusão

e mudanças em seu comportamento. Algumas

mostram-se mais tristes, irritadiças; outras

manifestam medo, agressividade ou isolamento.

Também podem surgir dificuldades de

concentração nas atividades, e maior dependência

dos adultos.

Estes comportamentos e sentimentos oscilam.

Uma criança pode brincar normalmente após

momentos de tristeza. As regressões podem ser

temporárias, mas isso não significa falta de

sofrimento!

As manifestações de luto variam conforme a idade:

Menores de 3 anos: Podem apresentar perda

de apetite, retraimento social,

irritabilidade e choro excessivo.

3 a 5 anos: Podem apresentar constipação,

incontinência urinária (enurese), pesadelos

e acessos de raiva.

Crianças em torno de 6 a 7 anos: Podem

demonstrar queda no desempenho escolar,

mentir, cometer pequenos furtos, sentir

dores de cabeça ou de estômago ou fadiga.
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O PAPEL DOS
EDUCADORES E DA
ESCOLA DIANTE DA
MORTE E DO LUTO
INFANTIL

A escola é um importante espaço de intercâmbio

social, onde a criança passa a maior parte do seu

tempo e estabelece vínculos afetivos significativos

com todos que lá estão.

Quando o ambiente escolar acolhe a dor, ele se

consolida como uma referência segura, o que pode

inclusive melhorar o bem-estar da criança na

escola e seu rendimento escolar.

A escola oferece algo fundamental nesse

momento: continuidade, previsibilidade e

segurança. A manutenção de rotinas, vínculos e

atividades conhecidas ajuda a criança a perceber

que, apesar da ausência da pessoa amada, sua vida

continua cercada por referências estáveis.

E quando a escola permite que o luto seja

compartilhado, ela contribui com a redução do

isolamento causado pela dor individual,

diminuindo o sofrimento calado e a solidão da

criança enlutada.

O luto é uma experiência social. Quando a escola

reconhece a perda vivida pela criança, transmite

uma mensagem importante: os sentimentos dela

são legítimos e merecem respeito. Esse

reconhecimento ajuda a criança a compreender

que tristeza, saudade, raiva e medo são reações

humanas esperadas diante da morte de alguém

importante.

Ao não se omitir diante da morte, a escola

desempenha um papel importante no

desenvolvimento humano e na promoção de bem-

estar, evitando que o silêncio gere medos

desnecessários, fantasias aterrorizantes ou

distúrbios psicoafetivos futuros.

O papel do educador não é "curar" a dor, mas sim

oferecer uma escuta sensível e empática,

garantindo que ela tenha o tempo necessário para

o seu processo
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COMO CONVERSAR
SOBRE A MORTE
COM CRIANÇAS NA
ESCOLA?

O medo de ultrapassar limites familiares e a falta de

respostas geram silenciamento escolar.

Ao transformar a temática da morte em um objeto

de conhecimento escolar e de reflexão, a escola

ajuda a desconstruir o tabu e permite que o aluno

desenvolva formas de enfrentamento mais

saudáveis e adaptativas diante das perdas.

O cotidiano escolar já impõe perdas graduais, como

um brinquedo que se quebrou, mudança de lugar

na sala de aula, a mudança de série, mudança de

professores ou de colegas. Estas experiências

servem como base para a elaboração de perdas

maiores. Essas pequenas perdas envolvem

rupturas, frustrações e sofrimentos, fazendo parte

do desenvolvimento humano, e funcionam como

uma analogia à ideia de morte.
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Cotidianamente as crianças observam os ciclos de

vida e morte na natureza, e às vezes até, na própria

escola: um passarinho que morreu, uma

formiguinha pisoteada, o exoesqueleto de uma

cigarra preso em uma árvore, uma borboleta

morta no chão...

O(A) professor(a) de referência, ou seja, aquele

educador que permanece mais tempo com a

criança, é uma figura de segurança e afeto,

constituindo-se como um importante apoio para a

compreensão e o manejo de sentimentos difíceis. 

Ao expressar, por exemplo, sua própria tristeza de

forma natural, diante da perda da mascote da

turma (um peixinho, por exemplo), o educador

ensina à criança recursos de enfrentamento que

perdurarão por toda a vida.

20



Para falar da morte, o educador pode utilizar a literatura infantil, filmes

de animação, desenhos, jogos e a contação de histórias como recursos

mediadores que permitem às crianças falarem sobre seus medos de forma

indireta e menos ameaçadora.
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O LÚDICO COMO
FORMA DE
EXPRESSÃO DO
LUTO

22

As atividades lúdicas são recursos mediadores

interessantes para trabalhar o tema da morte e o luto

na escola, pois permitem que a criança expresse

sentimentos que ainda não consegue nomear

verbalmente. 

O uso de recursos lúdicos não serve para criar dor, mas

para olhar para o sentimento de perda e auxiliar na

elaboração do luto, permitindo que a criança encontre

sentido e significado para a vida mesmo diante da

finitude. 

As atividades lúdicas desenvolvidas na escola

possibilitam processos de reflexão e associações que

tornam o processo de aprendizagem sobre a morte

gradual e menos angustiante.

As atividades lúdicas são fundamentais para

desconstruir o tabu da morte pois permitem que o

tema seja abordado de forma simbólica, respeitando os

limites de desenvolvimento cognitivo e emocional de

cada criança.
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Como dito anteriormente, crianças até 4 anos tem

uma compreensão parcial da morte. Já crianças de

5 a 7 anos estão em uma fase de transição

cognitiva, e entendem o que é morte, mas fazem

confusões biológicas, portanto o uso de símbolos e

recursos concretos pode ajudá-las a processar a

perda. 

Através de brincadeiras como a do “faz de conta” as

crianças podem elaborar suas emoções e

sentimentos, expressar o que sentem sem a

retaliação ou a avaliação de um adulto, elaborar e

compreender a(s) perda(s). Neste caso, é

importante o educador apenas observar sem

interromper ou corrigir.



Livros, filmes, peças de teatro, brincadeiras de faz de conta, dinâmicas,

rodas de conversa, desenhos oferecem um suporte para que os alunos

expressem suas angústias, medos e sentimentos de maneira

construtiva e segura.
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ATIVIDADES
LÚDICAS E
PEDAGÓGICAS DE
ACOLHIMENTO

A literatura é apontada como o principal recurso

pedagógico e terapêutico, pois oferece metáforas que

ajudam a criança a enfrentar conflitos internos com

segurança. O educador pode, na hora da leitura,

escolher livros que abordem o ciclo da vida, como A

Sementinha Medrosa (Oliveira, 2003), ou a perda de

vínculos afetivos, como O coração e a Garrafa (Jeffers,

2022), O Pato, a Morte e a Tulipa (Erlbruch, 2023), O dia

em que o passarinho não cantou (Mazorra & Tinoco,

2018), Menina Nina (Pinto, 2002), ou outros livros e

histórias que o educador considere interessante para ler

para sua turma. 

Para a escolha das histórias é importante considerar a

linguagem, a qual deve ser adequada à faixa etária, o

grau de compreensão das crianças, e o respeito à

diversidade das crianças e de crenças familiares. 

Após a leitura da história, o educador pode propor que

as crianças criem um final diferente para o livro, ou

participem de leituras dramáticas, por exemplo.
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O desenho também é uma

ferramenta interessante de expressão

infantil Ele permite que a criança

externalize medos e fantasias,

funcionando como uma forma de

"nomear" a angústia. Convidar a

criança para desenhar sua história em

cenas, como ocorre em uma história

em quadrinhos, mas como se fosse

"filme" sobre sua vida, com as cenas:

antes, durante e depois da perda,

pode ajudá-la a organizar a narrativa e

dar sentido à experiência.

Filmes podem ser usados para

sensibilizar e promover a identificação

dos alunos com o tema, como o filme

Viva – a vida é uma festa (Unkrich &

Molina, 2017)

Canções são recursos interessantes

para serem utilizados como

mediadores de expressões

emocionais, e disparadores de

reflexões e conversas, como Quando

Eu Fico Triste (Tatit & Peres, 2000).

Esta canção, por exemplo, não ensina

sobre a morte, mas enfatiza a

importância de aceitar a tristeza

como parte natural da vida

emocional.

IMPORTANTE LEMBRAR QUE O OBJETIVO
DESTAS ATIVIDADES É PROMOVER UM ESPAÇO
DE EXPRESSIVIDADE, E NÃO DE AVALIAÇÃO
DAS CRIANÇAS ENLUTADAS.
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A roda de conversa após a atividade lúdica também pode ser um recurso

adicional, através do qual o educador pode oferecer um acolhimento. Ela vai

funcionar como um espaço para a socialização da perda, evitando que o

sofrimento da criança ocorra de forma isolada. Nesse espaço, o educador

deve validar as emoções (como choro e raiva) e permitir que as crianças

compartilhem suas próprias curiosidades e crenças sobre o que acontece

após a morte, promovendo um aprendizado coletivo.

O educador pode, na hora da roda, convidar as crianças a conversar sobre a atividade

desenvolvida lançando perguntas como:

"Do que você sente saudade?" 

"Quem são as pessoas importantes na sua vida?" 

"O que fazemos para lembrar de alguém que gostamos?" 

"Como percebemos quando um amigo está triste?"

 Em cada uma dessas atividades sugeridas, é fundamental que o educador seja um

ouvinte atento e empático, respeitando o tempo e a verdade da criança.



O educador deve acolher a criança com atenção e empatia,

respeitando seu tempo e suas percepções sobre a situação

vivenciada.
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PALAVRAS E
EXPRESSÕES QUE
AJUDAM

Os educadores, ao oferecerem uma escuta atenta e sensível, podem ajudar a criança a

reconhecer, expressar e elaborar os sentimentos relacionados ao luto. O objetivo não é "tirar a

tristeza", mas oferecer segurança emocional e validar a experiência da criança. Ele pode usar

expressões como:

"Estou aqui com você." 

"Você pode sentir saudade." 

"É normal ficar triste." 

"Podemos conversar quando você quiser." 

"Você pode sentir tristeza, saudade, raiva ou até ficar confuso. Todos

esses sentimentos são permitidos."

"Você pode falar sobre essa pessoa sempre que quiser."

"Sentir saudade é uma forma de lembrar de quem amamos."

"Cada pessoa vive a tristeza de um jeito."

"Não há problema em chorar."

"Você não precisa esconder o que está sentindo."

"Podemos lembrar juntos dos momentos bons que vocês viveram."

"É normal ter muitas perguntas."

"Você pode fazer perguntas sempre que precisar."

"Mesmo quando alguém morre, as lembranças e o amor que sentimos por

essa pessoa continuam conosco."

"Você não está sozinho(a)."



Como dito anteriormente, é importante responder as questões o mais simples e honestamente

possível. 

Deve-se evitar utilizar eufemismos como “virou estrelinha.", "foi dormir para sempre", “foi viajar",

"Deus quis assim" (sem considerar crenças familiares).

Se o adulto diz para uma criança pequena “O vovô está dormindo para sempre”, por exemplo, ela

pode ficar com medo de dormir, pois nesta fase ainda compreendem a realidade de forma literal.

Algumas crianças pequenas acreditam que, de alguma forma, causaram a morte de uma pessoa.

Elas podem pensar “Eu fui mau, então minha professora me deixou”, ou “Eu desejei que minha

amiguinha morresse e isso aconteceu”. Portanto é importante dizer para as crianças que elas não

têm culpa pelo que aconteceu.

Recomenda-se evitar expressões como:
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PALAVRAS E
EXPRESSÕES QUE
NÃO AJUDAM OU
PODEM
CONFUNDIR

"Não chore." 

"Seja forte." 

"Você precisa superar isso." 

"Foi melhor assim." 

"Agora você precisa cuidar da sua mãe/pai." 

"Deus quis assim." (nem todas as famílias compartilham a mesma

crença e a criança pode interpretar isso de forma angustiante)



E se alguém querido da escola morrer, como uma educadora, uma auxiliar ou assistente de sala, um

funcionário... como a escola deve proceder?

Diante dessa situação, a notícia deve ser dada o mais brevemente possível por alguém com quem as

crianças tenham vínculo de confiança. Deve-se utilizar a palavra "morreu", evitando eufemismos, e

explicando que a morte é definitiva e que o corpo parou de funcionar. Também é fundamental estar

disponível para responder às perguntas das crianças de forma simples e de acordo com seu nível de

compreensão.

O profissional que estiver dando a notícia não precisa esconder sua própria tristeza, pois é normal sofrer por

uma perda significativa. Além disso, ele deve permitir que as crianças/alunos expressem sua dor e emoções

(choro, raiva, tristeza, medo, confusão...). Validar essa experiência é fundamental para o processo de

elaboração e integração do luto. Frases e gestos do educador permeados por empatia e suporte emocional

permitem que a criança se sinta compreendida e apoiada no decorrer do processo de luto.

É importante que a pessoa escolhida para dar a notícia seja alguém próximo das crianças, que ela seja uma

referência de suporte afetivo. Muitas pessoas acreditam que o melhor profissional para dar a notícia é o

psicólogo, por ser quem tem formação para falar sobre o assunto ou dar a notícia, contudo, se as crianças

não o conhecem, será para elas como ouvir a notícia de um desconhecido. O educador que for dar a notícia,

deve se colocar como uma figura de suporte afetivo, disponível para ouvir ativamente e admitir que

também não possui todas as respostas, e ele pode propor que aprendam juntos sobre o tema.

A introdução ao tema pode ser feita de forma gradual. Uma estratégia eficaz é começar tratando da morte

de animais, para somente depois progredir para o tema da perda de pessoas queridas. Isso ajuda a

naturalizar o ciclo da vida. 
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E QUANDO MORRE
ALGUÉM DA
ESCOLA?



A escola pode encorajar o desenvolvimento de atividades expressivas pedagógicas/lúdicas, como as

sugeridas nos capítulos 7 e 8, por meio dos quais são organizados momentos de socialização da perda

desta pessoa querida na escola. Estas atividades podem servir como pequenos rituais de despedida que

auxiliam a criança a dar significado à experiência da perda.

A construção de uma caixa de memórias, por exemplo, pode servir como um ritual de despedida, onde as

crianças depositam seus desenhos ou pequenos textos registrando momentos que lembram com carinho,

ou com mensagens/palavras/frases que gostariam de dizer para a pessoa que morreu. Sendo que a

produção da homenagem não deve ser obrigatória, contribui quem quiser. Também é importante garantir

que o aluno se sinta à vontade para falar, ler ou escrever sobre suas angústias, e que ninguém irá rir ou

desvalorizar seu sofrimento.

A caixa de memórias pode favorecer a elaboração da perda, pois oferece uma forma concreta e simbólica

de participação em um momento de despedida.

Estudos científicos apontam que atividades que estimulam a escrita, a leitura ou o desenho sobre os

"medos de perda" ajudam a criança a externalizar angústias e a construir novos significados para o

rompimento. O uso de atividades lúdicas permite que a criança trate o tema de forma simbólica, facilitando

a elaboração da dor dentro de seus limites cognitivos.

É importante que a pessoa querida da escola seja lembrada pelo nome e como alguém que faz parte da

história dos alunos.

De modo geral, os profissionais da escola devem estar atentos a mudanças de comportamento, como

agressividade, isolamento, queda no desempenho escolar ou comportamentos regressivos de seus alunos,

e, se necessário, chamar a família para conversar e, a depender, encaminhar para ajuda psicológica.
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Sempre que possível, a notícia deve ser dada por alguém com quem a

criança tenha vínculo de confiança e que represente uma fonte de

apoio emocional.
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A comunicação de uma morte à criança deve, sempre

que possível, ocorrer em parceria com a família. A escola

deve dialogar com as famílias e alinhar informações

sobre como a notícia será compartilhada. Essa

articulação contribui para que a criança receba

explicações coerentes nos diferentes contextos em que

circula, reduzindo dúvidas e inseguranças. Também

permite que os pais/responsáveis se preparem para

acolher possíveis reações emocionais após a

comunicação realizada na escola.

A aproximação entre escola e responsáveis favorece a

construção de uma rede de apoio capaz de acolher a

criança de forma sensível e coerente em um momento

de grande impacto emocional. 

A morte de um professor, ou outro profissional querido

da escola, pode representar uma perda significativa

para as crianças, especialmente na Educação Infantil e

no Ensino Fundamental 1, etapas em que os vínculos

afetivos com os adultos de referência desempenham

papel fundamental no desenvolvimento e na sensação

de segurança.

Antes de abordar o assunto com a turma ou com uma

criança específica, é importante que a equipe escolar

procure alinhar informações com as famílias. 

Além disso, antes de divulgar fatos específicos sobre o

falecimento à comunidade escolar, é prudente obter

autorização da família da pessoa falecida para respeitar

sua privacidade.

É importante reconhecer que cada família compreende

a morte a partir de suas próprias experiências, crenças

culturais e convicções religiosas. Por isso, a escola deve

adotar uma postura respeitosa diante dessa diversidade,

evitando impor interpretações específicas sobre a morte

e priorizando informações claras, objetivas e

compatíveis com a faixa etária das crianças.

A comunicação entre escola e família também deve

permanecer ativa após a notícia. 

O compartilhamento de observações pode auxiliar na

identificação de mudanças emocionais e

comportamentais que mereçam atenção, favorecendo

um acompanhamento mais sensível e integrado. Esse

compartilhamento permite que o suporte seja contínuo

nos dois ambientes

RELAÇÃO ENTRE
ESCOLA E FAMÍLIA
QUANDO ALGUÉM
DA ESCOLA MORRE



Sugestões para a comunicação com as famílias:

• Informar a família sobre o falecimento;

• Utilizar linguagem clara e respeitosa, evitando eufemismos;

• Explicar como a escola pretende abordar o assunto com a turma;

• Orientar os pais/responsáveis sobre possíveis reações emocionais das

crianças;

• Manter canais de diálogo abertos para o compartilhamento de dúvidas,

observações e necessidades de apoio;

• Respeitar as crenças e práticas culturais e religiosas de cada família

ao tratar do tema.
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Quando escola e família atuam de forma colaborativa, as crianças encontram maior

segurança para expressar sentimentos, fazer perguntas e elaborar a perda de uma pessoa

que ocupava um lugar importante em seu cotidiano.



Quando escola e família caminham juntas, a criança

encontra mais segurança para enfrentar as dores da

perda.
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É importante lembrar que a morte de alguém querido na escola também mobiliza os

educadores/professores e colegas da instituição.

O educador também é um ser humano vulnerável que necessita de suporte emocional para

conseguir exercer sua função pedagógica e de acolhimento aos alunos. Toda a equipe está

enlutada, e precisa de um local para compartilhar suas dores e angústias. 

A escola deve promover espaços análogos aos dos alunos, onde os profissionais possam

dividir suas dores, medos e dificuldades sem o peso de serem avaliados. Esses encontros

permitem que o luto saia do isolamento e seja socializado entre pares, para que as pessoas

que trabalham na escola se sintam mais fortalecidas e menos solitárias.

Quando há encorajamento e criação de momentos de encontro e reflexões sobre a perda,

dentro de um ambiente favorável à expressão aberta do sofrimento, percebe-se a facilitação

da superação do processo de luto de maneira mais saudável.

Os educadores devem receber suporte teórico e prático, por meio de rodas de conversa,

grupos de reflexão e supervisão, para lidar com situações de crise, minimizando o sentimento

de impotência, ajudando-os a reconhecer os próprios sentimentos, compartilhar

responsabilidades no trabalho a ser desenvolvido com os alunos enlutados, e buscar apoio na

equipe para o desenvolvimento das atividades diante das mudanças ocasionadas pela perda

do(a) colega de trabalho. 
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A direção da escola deve ser sensível e não exigir produtividade normal imediata, evitando que

os profissionais se sintam desamparados ou "atropelados" pelo luto. Validar a dor do professor

e não tratar a morte de forma "interdita" ou oculta dentro da instituição ajuda a prevenir o

sentimento de desamparo.

O suporte emocional contínuo é fundamental para evitar o esgotamento profissional

(Síndrome de Burnout), que pode ocorrer quando as pessoas não recebem o retorno afetivo ou

suporte organizacional necessário diante de situações estressantes como a morte.

Em casos de mortes traumáticas na comunidade escolar, a escola deve contar com uma

equipe de apoio (psicólogos, especialistas) para dar assistência direta à equipe de educação,

auxiliando na detecção precoce de reações de risco e promovendo a recuperação de todos os

afetados.



Ambientes de acolhimento e diálogo favorecem a travessia

saudável do luto.
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O luto é uma experiência humana natural e inevitável, que pode estar presente em diferentes

momentos da vida, inclusive na infância. Embora as crianças compreendam a morte de

maneiras distintas dos adultos, de acordo com seu estágio de desenvolvimento, elas também

vivenciam sentimentos de tristeza, saudade, insegurança e necessidade de compreensão. Por

isso, merecem ter suas emoções reconhecidas, respeitadas e acolhidas por adultos sensíveis e

disponíveis para escutá-las.

Nesse contexto, a escola pode desempenhar um papel fundamental como espaço de

cuidado, acolhimento e segurança emocional. Ao oferecer informações verdadeiras,

adequadas à idade da criança, e oportunidades para a expressão de sentimentos, a

instituição contribui para que a perda seja elaborada de forma mais saudável. Mais do que

apresentar respostas prontas, cabe aos educadores estar presentes, ouvir com atenção,

acolher dúvidas e respeitar o tempo de cada criança para compreender e vivenciar a situação.

A principal função da escola não é explicar completamente a morte nem retirar a dor da

criança, mas oferecer um ambiente seguro, previsível e acolhedor onde ela possa expressar

seus sentimentos, fazer perguntas e continuar seu desenvolvimento cercada por adultos

disponíveis e sensíveis às suas necessidades. 

40



Apesar disso, certos limites devem ser considerados, pois o trabalho do profissional da

educação não substitui o acompanhamento psicológico, que por vezes, é necessário.

É importante lembrar que comunicar uma morte também mobiliza emoções nos adultos

envolvidos. Educadores que compartilham uma notícia difícil podem estar igualmente

impactados pela perda e necessitar de apoio, escuta e acolhimento. Cuidar daqueles que

cuidam é uma medida essencial para que a escola possa oferecer suporte consistente às

crianças e às famílias.

A saudade revela a importância das pessoas que fazem parte da nossa história. Com o passar

do tempo, a intensidade da dor tende a se transformar, abrindo espaço para que as

lembranças, os momentos compartilhados e os vínculos construídos sejam preservados com

afeto. A morte encerra a presença física, mas não apaga as marcas deixadas por quem foi

amado. As experiências vividas, os ensinamentos compartilhados e o carinho construído ao

longo da convivência permanecem presentes na memória e na história daqueles que

seguem vivendo.

O acolhimento do luto e da saudade que vai e volta, possibilita aprendizagens que

ultrapassam a experiência da perda. Ao conversar sobre sentimentos, empatia, cuidado e

solidariedade, a escola contribui para o desenvolvimento socioemocional de todas as

crianças. Elas aprendem a reconhecer emoções em si mesmas e nos outros, fortalecendo

competências essenciais para a vida em sociedade, promoção de bem-estar e saúde mental.
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